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      Capítulo 1




      Logística reversa e a abrangência conceitual


    




    O cenário atual impõe às organizações muita agilidade e flexibilidade para se adaptarem às mudanças, que acontecem cada vez mais rápido. As novas tecnologias, que contextualizam a Indústria 4.0,[1] possibilitam um dinamismo na troca de informações e na conexão entre máquinas, equipamentos e pessoas jamais imaginado em outros tempos.




    Entretanto, uma questão muito importante nos dias atuais é a preocupação com o meio ambiente. Cada vez mais, observa-se que a sustentabilidade e as ações para o desenvolvimento sustentável ganham mais espaço nas estratégias das organizações.




    A consciência ambiental está cada vez mais presente não só nas organizações, como também no comportamento dos consumidores, que passaram a utilizar critérios relacionados ao desempenho ambiental dos produtos em sua tomada de decisão.




    Sendo assim, as organizações devem não só se preocupar com as questões ambientais, como também desdobrar ações que permitam a redução dos impactos ambientais. Nesse cenário, a logística reversa se apresenta como uma solução muito importante para o desenho das operações de fluxo reverso.




    Diante desse contexto, vamos estudar a importância da sustentabilidade na gestão empresarial e como a logística reversa pode ser implementada pelas organizações que buscam colocar em prática estratégias voltadas para a sustentabilidade.




    1 Sustentabilidade e logística reversa: conceitos fundamentais




    A percepção da sociedade sobre o meio ambiente e à exploração descontrolada dos recursos naturais mudou muito nos últimos anos. As pessoas, de uma maneira geral, perceberam a importância dos recursos naturais como recursos finitos que precisam ser tratados e preservados como patrimônio de todos e das futuras gerações (ROBLES; LA FUENTE, 2019).




    Assim, o interesse em relação ao meio ambiente, aos danos a ele provocados e ao futuro de sua relação com a sociedade tem crescido não só entre as organizações como também entre as pessoas. É fato que, no mundo inteiro, existe uma conscientização de que esta é uma questão sistêmica, que envolve todas as nações e o comportamento de cada indivíduo, isso porque praticamente todas as necessidades humanas precisam ser atendidas por algum tipo de produto ou serviço que cobra um preço da natureza. Nesse contexto de não limitar a utilização de recursos, a produção de bens e serviços acaba prejudicando a capacidade de renovação dos recursos naturais. Em situações extremas, a sobrevivência da espécie humana ficará comprometida pelo atendimento de suas necessidades (OLIVEIRA, 2020).




    Dessa forma, promover o desenvolvimento sustentável deve ser uma preocupação de todas as organizações que buscam obter alguma vantagem em relação aos concorrentes em um mercado cada vez mais competitivo. Diante dessa situação, a logística reversa se apresenta como um componente e um instrumento importante que pode contribuir diretamente para a viabilização de muitas estratégias organizacionais relacionadas ao fluxo reverso de produtos e materiais, seja para o reaproveitamento ou simplesmente para a disposição final.
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      Desenvolvimento sustentável é aquele que visa atender às necessidades não só do presente como também se propõe a não comprometer a capacidade de atender às necessidades das próximas gerações (WWF, [s. d.]).




      

        




        


      


    




    Isso se justifica pois, cada vez mais, as organizações lançam produtos e modelos específicos para satisfazer diferentes segmentos de clientes em uma variedade de aspectos. Observa-se uma preocupação constante com a customização dos produtos, processo no qual a diferenciação é obtida com opções de cores, tamanhos, capacidades e especificações diferenciadas, como segmentação por idade, sexo, etnia, etc. (IZIDORO, 2015).




    Em contrapartida, o tempo do ciclo de vida mercadológico e útil dos produtos está cada vez mais curto. Isso ocorre devido à introdução de novos modelos, que tornam os anteriores ultrapassados por diversos fatores, como projetos mais modernos, uso de materiais de menor durabilidade, dificuldade técnica e econômica de conserto, entre outros. Essa é uma situação preocupante sob o ponto de vista ambiental, pois o descarte dos produtos e de seus materiais pode causar sérios impactos ao meio ambiente. Em contrapartida, pode ser uma oportunidade para a empresa obter ganhos, não só pelo reaproveitamento de materiais, como também pela valorização de sua imagem junto aos seus clientes.




    Para compreender melhor essa abordagem, é importante conhecer o conceito de sustentabilidade, que basicamente depende de três tipos de recursos (OLIVEIRA, 2020):




    

      	
Recursos econômico-financeiros: são os recursos relacionados com os investimentos em infraestrutura e em produção, visando ao lucro ou a outro resultado que atenda aos interesses de seus acionistas ou proprietários, ou seja, é uma relação entre o recurso financeiro investido e o resultado econômico-financeiro obtido. A gestão da qualidade, na medida em que busca atender à satisfação dos clientes e aos requisitos regulamentares relacionados aos produtos intencionais gerados, está diretamente ligada à utilização desses recursos.




      	
Recursos ambientais: estão relacionados à utilização dos recursos naturais renováveis ou não renováveis disponíveis e com os impactos que as atividades produtivas causam nesses recursos. A gestão ambiental está diretamente ligada à utilização desses recursos.




      	
Recursos sociais: são os recursos relacionados com o ser humano e com sua vida no trabalho e em sociedade. A gestão da segurança no trabalho e a da saúde ocupacional, bem como a gestão de políticas de respeito aos direitos humanos, estão diretamente ligadas à utilização desses recursos.


    




    É importante destacar que a logística reversa é um instrumento importante para que a empresa possa viabilizar o seu desenvolvimento sustentável nas três dimensões: econômica, ambiental e social, conforme apresentado a seguir (ROBLES; LA FUENTE, 2019):




    

      	
Dimensão econômica: a logística reversa é uma oportunidade de negócio e, como tal, promove a remuneração das partes e dos agentes envolvidos. A recuperação, o reúso e a reciclagem de materiais e produtos descartados podem gerar ganhos e receitas em cada uma das etapas do processo (coleta, transformação, recuperação e reaproveitamento).




      	
Dimensão ambiental: sob a perspectiva ambiental, a logística reversa contribui com o uso contínuo de materiais e a redução da exploração de recursos naturais escassos e de alto valor. Também reduz a disposição inadequada de resíduos, minimizando a utilização dos aterros sanitários e, consequentemente, os custos decorrentes desse processo.




      	
Dimensão social: aqui podemos destacar as atividades de logística reversa exercidas pelos catadores, função extremamente importante para a captação de materiais descartados.


    




    Assim, podemos afirmar que o conceito de sustentabilidade depende de três pilares que, se bem gerenciados, poderão trazer benefícios às organizações. Da mesma forma, a logística reversa se apresenta como uma solução importante para as empresas que buscam implementar estratégias voltadas à sustentabilidade, pois essa operação se preocupa com os canais de distribuição reversos, ou seja, tem como foco o planejamento do retorno ou o caminho de volta dos produtos e materiais descartados.




    2 Sustentabilidade e a gestão empresarial




    As organizações, independentemente de seu tamanho ou tipo, devem considerar os preceitos que envolvem o conceito de sustentabilidade como norteadores não só para a definição das suas estratégias, mas também para o desenvolvimento de uma cultura organizacional voltada à sustentabilidade (LUZ; BOOSTEL, 2018).




    Toda organização é uma extensão da própria sociedade e, como tal, não pode sobreviver isolada, ela impacta e pode ser impactada pelo contexto social em que está inserida, devendo, então, identificar e atender a diferentes requisitos das partes interessadas no negócio. Desse modo, deve atender não apenas ao interesse econômico de seus acionistas como também aos interesses ambientais e sociais (OLIVEIRA, 2020).




    Podemos afirmar que a sustentabilidade depende do equilíbrio resultante da correta utilização de todos os recursos das empresas, de tal forma a assegurar a viabilidade do negócio através do equilíbrio entre os pilares econômico, ambiental e social.




    A preservação das condições de vida atuais e futuras, pela conservação dos recursos naturais e pela manutenção de um meio ambiente saudável, não comprometendo adversamente os recursos sociais, e a relação justa entre os interesses econômico-financeiros e os da sociedade como um todo devem ser preocupações constantes para as organizações que buscam adequar as suas estratégias às novas exigências do mercado.




    Vale destacar que as ações das empresas voltadas à sustentabilidade são percebidas e valorizadas pelos clientes, que, por sua vez, também estão mudando o seu comportamento em relação a esse tema. Esse novo comportamento é colocado em prática à medida que se faz a escolha de um produto em detrimento de outro por algum tipo de apelo ou iniciativa ambiental vinculado ao produto em si ou à empresa fabricante dele.




    Ter um negócio considerado sustentável se tornou uma exigência do mercado. Dessa forma, as empresas que adotarem estratégias sustentáveis poderão obter algum tipo de vantagem competitiva em relação aos seus concorrentes. Entretanto, para que isso ocorra, é necessária uma mudança não só nos processos, produtos e serviços oferecidos pela empresa, como também na cultura da empresa e na mentalidade de seus gestores, funcionários e colaboradores. Essa consciência em torno do desenvolvimento sustentável deve ser coletiva e desdobrada ao longo da cadeia de suprimentos, contemplando os clientes, os fornecedores e outras partes interessadas.




    O tema sustentabilidade apresenta muitas oportunidades para que surjam novos negócios e para que os negócios atuais permaneçam lucrativos desde que respeitem o meio ambiente. Compete aos gestores das organizações cumprir a legislação ambiental e ir além do mero dever legal por meio da adoção de práticas sustentáveis como critérios de seleção dos fornecedores, transportadores e demais parceiros da empresa. Cada organização deve definir quais estratégias voltadas à sustentabilidade serão implementadas, considerando as possibilidades e os recursos que poderão ser utilizados.
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      Para saber mais detalhes sobre o conceito de logística reversa, leia o capítulo “Logística reversa: um interesse crescente”, do livro de Paulo Roberto Leite, Logística reversa: sustentabilidade e competitividade (2017).




      

        




        


      


    




    É muito comum associar a logística reversa às questões ambientais, tendo em vista que um de seus princípios é a preservação ambiental, entretanto, não podemos nos esquecer de que ela sempre considera a possiblidade de se obter ganhos com os resíduos, seja no seu reaproveitamento interno, seja na sua venda para reabastecer a cadeia de suprimentos. Assim, com a implementação da logística reversa como uma ferramenta para a gestão ambiental, uma organização poderá obter resultados financeiros em conjunto com a preservação do meio ambiente.
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